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Os crisopídeos são importantes agentes de controle
biológico em muitos agroecossistemas, devido ao
seu elevado potencial biótico. Estão citados na
literatura como vorazes predadores na fase larval,
embora muitas vezes também o sejam na fase
adulta. Esses insetos se alimentam, no estádio larval,
de vários grupos de insetos-praga, como percevejos,
moscas brancas, pulgões, cochonilhas, psilídeos,
tripes, fases imaturas e ovos de lepidóptero e outros
artrópodos (AGNEW et al., 1981).

Dentre os crisopídeos, o gênero Chrysoperla contém
um número relativamente importante de insetos
predadores, incluindo-se as espécies Chrysoperla
carnea Stephens, Chrysoperla rufilabris Burm e
Chrysoperla externa (Hagen) todas amplamente
distribuídas na América do Norte, Austrália e no
Brasil (ZELENY, 1984). No caso específico da C.
externa, sua distribuição geográfica abrange desde o
Sudeste dos EUA até a Argentina (ADAMS &
PENNY, 1985) sendo encontrada com freqüência no
agroecossistema do algodoeiro na região do
Nordeste do Brasil (SOARES e ALMEIDA, 2001).

Este grupo de insetos apresenta exigências

nutricionais qualitativas que envolvem proteínas,
aminoácidos essenciais, carboidratos, açúcares
simples, vitaminas do complexo B e sais minerais
para o desenvolvimento normal e manutenção da
fecundidade e fertilidade (HAGEN e TASSAN, 1972,
1974, 1975 e HOUSE, 1977).

A qualidade do alimento ingerido pelas larvas pode
afetar a reprodução dos adultos (HAGEN, 1976). De
acordo com Rousset (1984) uma dieta inadequada
na fase larval promove a formação de casulos
deformados, cujas fêmeas terão um lento
desenvolvimento do ovário, logo após a emergência.

Quanto à biologia e conforme relatou Ribeiro (1988)
larvas de C. externa alimentadas com pulgão Aphis
gossypii Glover, completavam o desenvolvimento
com 93% de viabilidade, enquanto com o pulgão
Toxoptera citricidus Kirk não sobreviveram além do
2o ínstar. Moraes (1989) estudando a biologia de
Ceraeochrysa cubana Hagen, também observou que
suas larvas, quando alimentadas com T. citricidus,
não completavam o ciclo, morrendo durante a
mudança para o 3o ínstar. Nuñez (1988) estudando o
ciclo de C. externa e C. cincta, verificou que,
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quando as larvas foram alimentadas com Sitotroga
cerealella Oliver em laboratório, à temperatura de
25oC e umidade relativa de 78%, completavam
normalmente o seu desenvolvimento.

Larvas de Chrysopa carnea Stephens, alimentadas
com A. gossypii, tiveram a mesma duração larval a
25 e 30oC (YUKSEL e GOÇMEN, 1992).
Albuquerque et al. (1994) alimentaram larvas de C.
externa com uma dieta contendo S. cerealella e
Myzus persicae Glover, em temperaturas variáveis,
e notaram que com o aumento da temperatura
diminuiu o período larval.

López (1996) observou que o período larval e o
tempo de duração de cada ínstar das larvas de C.
externa têm duração menor que Ceraeochrysa
cincta Hagen, quando alimentadas com o pulgão
Rhodobium porosum Sanderson.

Conforme Ribeiro (1988) uma dieta à base de
lêvedo de cerveja e mel em proporções iguais (1:1)
é adequada para o desenvolvimento das variáveis
reprodutivas de C. externa.

O objetivo deste trabalho foi estudar a biologia de
Chrysoperla externa em condições laboratoriais.

O trabalho foi conduzido no Laboratório de
Entomologia da Embrapa Algodão, Campina Grande,
Paraíba, em câmara climatizada do tipo BOD,
ajustada a temperatura constante de 25 ± 2 oC,
umidade relativa de 70 ± 10 % e fotofase de 12
horas.

Diariamente, os ovos de cada fêmea foram
retirados das unidades de criação, (recipiente de
PVC de 20cm x 20cm de diâmetro e altura). Com
auxílio de uma tesoura, cortou-se o pedicelo e os
ovos foram individualizados em tubos de vidro (2,5
x 8,5 cm), o experimento foi iniciado com 104 ovos,
para evitar o canibalismo entre as larvas e os tubos
vedados com filme de PVC transparente. Após a
eclosão, as larvas permaneciam nesses mesmos
tubos, onde foram alimentadas com ovos de S.
cerealella, provenientes da criação massal mantida
no referido laboratório até a fase adulta. O sexo dos
adultos recém-emergidos foi determinado através
da observação da genitália externa, sob microscópio
estereoscópio.

Foram formados nove casais recém-emergidos de C.
externa foram acondicionados em copos plásticos
de 500 ml, revestidos interiormente com papel
contínuo e fechados na parte superior, com filme de
PVC transparente. A alimentação foi constituída de
levedura de cerveja e mel, em proporções iguais, na

qual foi adicionada água para se obter uma
consistência pastosa. Esta dieta é colocada em
esponjas de 1cm de espessura e estas, por sua vez,
colocadas em bandejas feitas da base de copos de
plástico com 5cm de diâmetro; em outro recipiente
de iguais dimensões foi colocada água e tanto a
dieta quanto a água são substituídas a cada três dias
(MACÊDO e SOARES, 2000); Soares e Almeida,
2001).

Realizaram-se leituras diárias, avaliando-se o período
de incubação e o comportamento dos insetos nas
fases de larva, prepupa, pupa e adulta, estudando-se
também a viabilidade e a duração de todas essas
fases. Na fase adulta foram avaliados os períodos de
pré-oviposição, oviposição efetiva, oviposição, pós-
oviposição, longevidade, número médio de ovos/
fêmea/dia, número total de ovos/fêmea e a razão
sexual.

O período de incubação dos ovos encontra-se na
Tabela 1, no qual se observa que a duração média
foi de 4,04 ± 0,05 dias, com viabilidade de
91,35%. Este período se aproxima do encontrado
por Aun (1986) e Ribeiro (1988) para a mesma
espécie, por Moraes (1989) e Silva (1991) para
Ceraeochrysa cubana, trabalhando nas mesmas
condições.

Através dos resultados contidos na Tabela 1,
verificou-se que as larvas alimentadas com ovos de
Sitotroga cerealella passaram por três ínstares
distintos, conforme verificado por diversos autores
(Aun, 1986; Ribeiro, 1988; Silva, 1991; Moraes,
1989) tanto para C. externa como para outras
espécies de crisopídeos. A duração do primeiro
ínstar foi de 3,08 ± 0,06 dias, apresentando
viabilidade de 91,58%, enquanto os segundo e
terceiro ínstares tiveram duração e viabilidade de
2,51 ± 0,08 dias e 100%; 3,60 ± 0,08 dias e
95,40%, respectivamente. O período larval
apresentou duração média de 9,17 ± 0,08 dias e
viabilidade de 87,37%, além de alto índice de
sobrevivência. Entre os ínstares larvais, o maior
período de duração foi o terceiro ínstar, cujo
resultado também foi verificado por Aun (1986) e
Ribeiro (1988) para a mesma espécie, e por Ru et al.
(1975) em Chrysopa lanata Banks (Sin. Chrysoperla
externa Hagen), por Patel e Vyas (1979) em
Chrysopa scelestes, Samson e Blood (1979) em
Chrysopa sp., Moraes (1989) e Silva (1991) em C.
cubana.

A fase de prepupa, considerada como o período em
que a larva cessa a alimentação e inicia a confecção
do casulo, teve duração de 3,03 ± 0,06 dias,
apresentando alta viabilidade (84,34%) (Tabela 1);
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este resultado se assemelha aos obtidos por Moraes
(1989) e Silva (1991) para C. cubana. A fase de
pupa foi definida a partir do aparecimento de um
disco preto na extremidade do casulo e teve
duração de 6,83 ± 0,11 dias e viabilidade de
68,57% Tabela 1 o que, em relação aos dados
obtidos por alguns autores (AUN, 1986; RIBEIRO,
1988; SILVA, 1991; MORAES, 1989) pode ser
considerado um índice de baixa sobrevivência. A
duração média do período compreendido entre
incubação até a emergência dos adultos, foi de
23,08 ± 0,12 dias e viabilidade de 46,15%,
demonstrando baixo índice de sobrevivência,
contrariando, assim, os resultados obtidos por
Ribeiro (1988) para a mesma espécie. Este baixo
índice se deve, talvez, a uma deficiência nutricional,
tendo em vista que o alimento era colocado de uma
só vez, sem parcelamento. Este tipo de manejo pode
ter concorrido para a deterioração da dieta,
diminuindo o nível de aproveitamento.

A razão sexual de C. externa foi de 0,52, resultados
estes diferentes daqueles obtidos por Ribeiro (1988)
para a mesma espécie de predador, que observou
uma razão sexual de 0,33 e 0,47 para os adultos
provenientes de larvas alimentadas com o A.
gossypii e ovos de Alabama argillacea,
respectivamente, enquanto Silva (1991) estudando
o comportamento de Ceraeochrysa cubana, obteve
razão sexual de 0,45.

A proporção sexual observada foi de 1,3 fêmea para
1,0 macho, predominando, desta forma, um número
maior de fêmeas em relação ao número de machos.
Este resultado também diferiu daquele obtido por
Silva (1991) que encontrou uma proporção sexual de
1: 1,2 , ou seja, ocorreu um número maior de
machos. Essas diferenças devem ser atribuídas às
diferentes fontes de alimento utilizadas por cada
autor durante a fase larval, uma vez que, neste

experimento, foram utilizados ovos de S. cerealella,
enquanto Silva (1991) utilizou ovos de Anagasta
kuehniella e Ribeiro (1988) utilizou, como alimento,
A. gossypii e A. argillacea.

Em relação à fase adulta Tabela 2, a duração do
período de pré-oviposição foi de 5,78 ± 0,59 dias,
sendo superior ao encontrado por Ribeiro (1988) que
foi de 3 dias para a mesma espécie. A capacidade
de oviposição e oviposição efetiva foi inferior a
observada por outros autores, em outras espécies de
crisopídeos Silva (1991); Moraes, (1989) e por
Ribeiro (1988) para a mesma espécie, enquanto os
períodos de oviposição, oviposição efetiva e de pós-
oviposição, foram superiores (65,00 ± 1,69; 56,78
± 1,74 e 4,78 ± 0,55 dias, respectivamente). O
número total de ovos por fêmea foi de 1.082,56 ±
8,71 e o número médio de ovos por fêmea ao dia foi
de 15,76 ± 0,86, semelhante aos dados obtidos por
Ribeiro (1988) para a mesma espécie.

A flutuação do número médio de ovos por fêmea
encontra-se representada na Figura 1. Para a
confecção da curva, a contagem diária do número
de ovos por fêmea foi agrupada em intervalos de
sete dias, diferindo do estudo realizado por Silva
(1991) o qual os agrupou em intervalo de dez dias e
constatou a ocorrência de três picos de oviposição.
Nesta pesquisa foram constatados três picos de
oviposição, o primeiro aos 21º dias, verificando-se
pequeno aumento aos 42º e 77º dias. Durante este
período, os níveis de oviposição permaneceram
relativamente baixos e, a partir do terceiro pico,
começaram a decrescer rapidamente. Esses
resultados se aproximam dos obtidos por Silva
(1991) que encontrou apenas diferenças nas
quantidades de ovos depositados. Machos e fêmeas
apresentaram longevidade de 74,56 ± 1,82 e
77,22 ± 1,56 dias, respectivamente, com
longevidade média de machos e fêmeas de 75,89

Fase de
desenvolvimento

Número
inicial

Número
final

Duração
(m ± I.C.)

I.V.
(dias)

Viabilidade
(%)

Incubação dos ovos 104 95 4,04 ± 0,04 4,0 – 5,0 91,35
I instar 95 87 3,08 ± 0,06 3,0 – 4,0 91,58
II instar 87 87 2,51 ± 0,08 1,0 – 4,0 100,00
III instar 87 83 3,60 ± 0,08 3,0 – 4,0 95,40

Fase larval 95 83 9,17 ± 0,08 8,0 – 10,0 87,37
Fase pré-pupal 83 70 3,03 ± 0,06 2,0 – 4,0 84,34
Fase pupal 70 48 6,83 ± 0,11 6,0 – 8,0 68,57

Ciclo total 104 48 23,08 ± 0,12 23,0 – 25,0 46,15

Tabela 1. Duração média em dias e viabilidade em %, das fases de desenvolvimento de Chrysoperla externa a 25 ±
2 oC, 70 ± 10% UR e fotofase de 12 horas. Campina Grande, PB, 1999.

I. C. = Intervalo de Confiança.
I. V. = Intervalo de Variação.
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± 1,19 dias, valores esses inferiores àqueles
observados por Ribeiro (1988) para a mesma
espécie Tabela 3.

O pico de oviposição de C. externa ocorre aos 21
dias de idade dos adultos, apresentando um alto

potencial de viabilidade, desde a incubação até o fim
da pré-pupa. Chrysoperla externa apresenta alta
capacidade de postura, com mais de 1000 ovos/
fêmea, durante o ciclo.
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Fig. 1. Flutuação do número médio de ovos por Chrysoperla externa (Hagen, 1861).

Sexo Longevidade
Duração ±
I.C. (dias)

I.V.

(dias)

Macho 74,56 ±1,82 25,0 – 116,0

Fêmea 77,22 ±1,56 4,0 – 97,0

Macho/fêmea 75,89 ± 1,19 4,0 – 116,0

Tabela 3. Longevidade de machos e fêmeas de
Chrysoperla externa a 25 ± 2 oC, 70 ± 10% UR e
fotofase de 12 horas. Campina Grande, PB, 1999

I. C. = Intervalo de Confiança.
I. V. = Intervalo de Variação.
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